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CURSO: PROJETOS EDUCACIONAIS: ELABORAÇÃO, APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO.
MÓDULO 3
CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO


Este terceiro módulo apresenta informações sobre as estratégias de aplicação do projeto educacional. 

Aqui iremos apresentar considerações importantes sobre a forma de se conduzir  um projeto.

Todos sabemos que durante a execução de um projeto educacional podem surgir diversos problemas que podem inviabilizar a sua execução. Tais situações podem ser previstas ou solucionadas durante o desenvolvimento.

Para ter uma compreensão dos elementos que atuam no projeto, esclarecemos: 

a) Equipe de Orientação do projeto:


Esta equipe é composta pelos educadores (ou educador) que concebeu a idéia do projeto, sabendo exatamente quais objetivos se pretende alcançar. Compreende até mesmo detalhes que não foram mencionados no projeto escrito porém são necessários ao desenvolvimento do mesmo.


É capaz de mudar a forma de execução do projeto no caso de ocorrência de dificuldades que estejam impedindo o seu desenvolvimento. Na parte destinada a solução de problemas, vamos abordar alguns casos relacionados a este assunto.

b) Equipe de aplicação do projeto:

Esta equipe é restrita aos educadores que conhecem o conteúdo do projeto teórico  atuam na aplicação do mesmo junto ao grupo de alunos.

Esta equipe deve estar presente nas ações do projeto. Tenha sempre o contato telefônico para eventual necessidade. 

c) Equipe de execução do projeto:


Esta é a equipe de alunos que atua no projeto. 


São tratados também como protagonistas do projeto, pois todas as ações previstas no projeto foram pensadas com a intenção de beneficiar os alunos, proporcionando-lhes lazer, conhecimento, etc.


Os resultados do projeto dependem da ação direta que os alunos terão durante o desenvolvimento do mesmo. 
d) Equipe de apoio do projeto:


Esta equipe é composta por funcionários da escola ou pessoas que são importantes para a realização de determinadas ações.


Trata-se de uma equipe muito importante. Caso apresente problemas certamente prejudicará seriamente o seu projeto.


Desta equipe fazem parte vários profissionais, dentre eles destacamos:


- O porteiro ou guarda da escola: Deve estar presente no momento certo, para abrir e fechar a escola e impedir a entrada de elementos estranhos que seriam prejudiciais
ao desenvolvimento do projeto. Não pense que é pouca coisa. 


- A Direção da escola: Deve estar presente durante a realização do projeto para que tenha conhecimento da dimensão do mesmo, sabendo assim, relatar à imprensa ou a organismos superiores.


- A auxiliar de limpeza: Deve ter realizado o seu serviço em tempo hábil.


- O motorista: Quando planejamos uma excursão ou outro tipo de passeio, dependemos de um motorista que vai levar a equipe. Quando ele atrasa, pode prejudicar todo o andamento do projeto. Já tive alunos que perderam a seção de cinema em função de atraso. É importante ter o contato telefônico direto com o motorista.   

- Fornecedores: São aqueles responsáveis por algum elemento necessário ao projeto, tal como água, refeições, papel, canetas, livros, etc.


Estes fornecedores são pagos e devem comparecer com o material necessário em tempo hábil para a execução do projeto.


- Voluntários e simpatizantes: São aqueles que ajudam na realização do projeto, atuando de várias formas.


São elementos de grande importância e geralmente fazem parte da comunidade. (pais de alunos, vizinhos da escola, etc) 
e) Patrocinadores do projeto:


Esta equipe é composta por empresas ou instituições que pagam parte ou totalidade dos custos do projeto.


Devemos ter um cuidado especial com os patrocinadores para que eles possam estar seguros do investimento que é feito, criando a possibilidade de estarem presentes em projetos futuros.


A contrapartida do patrocinador deve estar clara e bem definida, de forma a satisfazer ambas as partes.


Por outro lado é necessário criar mecanismo eficiente para a consolidação do patrocínio, sendo realizado de forma documental, especificando exatamente o valor ou tipo de contribuição que será feita.

É importante que a empresa patrocinadora faça o repasse antes da realização da ação do projeto que necessitará do recurso, evitando assim dúvidas e desencontros de última hora.

CAPÍTULO 2

MOBILIZAÇÃO DAS EQUIPES
Para atingir as finalidades do projeto educacional, é preciso estar sempre consciente de que este é um trabalho educacional completo e que, portanto, deve cumprir todas as fases do processo. 
A mobilização de todas as equipes envolvidas no projeto é necessária para que se obtenha um ótimo resultado ao final do projeto.

No caso da educação ambiental, são quatro as fases integrantes: a sensibilização, a mobilização, a informação e a ação. Cada um destes itens que ocorrem sucessivamente deve estar sempre articulados no decorrer do processo. Nenhuma das fases pode ser desenvolvida isoladamente ou de modo linear; todas são inter-relacionadas, já que a educação ambiental não pode resumir-se a uma delas somente e que todas devem ocorrer sob rigoroso planejamento, controle e avaliação permanentes.


Descrição de cada uma das fases:
Sensibilização: 

Esta é a primeira fase do trabalho, quando se desencadeia o processo de educação ambiental no âmbito do grupo de alunos ou da população alvo. É necessário que os procedimentos utilizados contenham impacto emocional, isto é, despertem preocupações, alertem para comportamentos errôneos e requisitem o envolvimento e a participação das pessoas, ressaltando uma situação, ou conjunto de situações, que compõem uma problemática ambiental. O envolvimento de pessoas, instituições e comunidades, devem associar a situação ou situações problemáticas aos valores mais elevados e úteis da existência humana. Isto significa relacionar as causas e conseqüências da situação problemática em estudo a condições importantes como sobrevivência, respeito à vida, harmonia, fraternidade, solidariedade, cooperação, construção, responsabilidade individual e coletiva, preocupação com as gerações futuras. 

No caso de qualquer tipo de projeto educacional: A sensibilização deve envolver a vontade de intervir, com o objetivo de ajudar a solucionar um determinado problema. 
Outro aspecto importante da sensibilização é o olhar do aluno para o seu próprio futuro. Isto inclui o olhar para a sua profissionalização, pois muitas vezes os alunos descobrem que possuem potencialidades para determinadas tarefas OU NÃO. O que também é considerado um dado importante.

É fundamental que seja apresentado ao aluno prováveis desdobramentos do projeto ou reflexos futuros, tais como: 

- A apresentação do projeto em feiras de ciências na própria escola ou em outras cidades.

- A profissionalização do aluno na área de execução do projeto. Isto ocorre bastante no caso de projetos de pesquisa ou desenvolvimento de material didático (filmagens, fotografia, sites para Internet, etc.)

- A participação dos alunos na publicação dos resultados do projeto, ajudando em todas as fases, desde o levantamento dos dados até a busca de referências bibliográficas. 

Um projeto educacional pode ser muito rico e possuir a possibilidade de serem realizadas publicações de vários artigos.
O aluno deve ser informado sobre a importância de uma publicação e como isto influenciará em seu currículo acadêmico. Infelizmente, mesmo em universidades, são poucas as que realizam este tipo de orientação. 
Mobilização:


Muitos projetos de educacionais começam e permanecem apenas na fase de mobilização de pessoas, comunidades e instituições, o que resulta em desgaste. A fase da mobilização visa orientar os alunos, instituições e comunidades para que disponibilizem seus esforços no sentido de cooperar, transformar e construir situações mais desejáveis de vida, para si e para seus semelhantes, atuando no seu ambiente, de modo mais adequado, visando o presente e o futuro.

Esta fase, compreende a busca de informações por todos os envolvidos no projeto, especialmente pelos alunos.


Por exemplo, um projeto de coleta seletiva. Os alunos deverão fazer levantamentos de como é feita a divisão dos materiais; quais equipamentos são os mais adequados; em qual local da escola (ou da comunidade) será localizado o projeto; quem compra o material coletado; qual é o seu valor; etc.   

Mobilizar significa colocar em movimento, apresentar alternativas de resolução de um determinado problema, que exige ação individual e coletiva, envolvimento e participação de todos no seu enfrentar e execução de propostas de solução. Todos os projetos que conseguem sensibilizar o público-alvo para uma causa valiosa e nobre, têm grande parte do seu sucesso assegurado.
Informação: 

A fase da informação é indispensável para atribuir consistência técnica ao projeto educacional. Para tal, é necessário contar com equipes multidisciplinares de técnicos, de acordo com a natureza do tema tratado; seja qual for a situação, ela deverá ser abordada com o devido conhecimento técnico do assunto, por especialistas, adequando-se a linguagem ao nível da população envolvida. 

Esta abordagem deverá compor um corpo de informações que possam ser relacionadas à realidade em que se vai atuar, ou seja, devem ser contextualizadas, associadas ao que o aluno já sabe ou já faz, devendo para isso sustentar-se sempre em informações teóricas e práticas completas e atualizadas, que dêem segurança e credibilidade às propostas apresentadas.

Por exemplo, um projeto de replantio de mata ciliar no córrego que fica próximo a escola: Devemos ter o apoio técnico de biólogo para que sejam utilizadas espécies de árvore que sejam de mata ciliar, caso contrário elas vão morrer. Devemos saber quais espécies são do nosso bioma; não podemos plantar eucalipto; vai diminuir a quantidade de água do córrego.

Ação: 


A fase mais importante de todas, pois é a execução prática do projeto educacional que se deseja concretizar. Esta ação significa um conjunto formado por organização, ação sistemática e continuidade de propostas, descentralização e incentivo à autogestão de alunos e comunidades; tornando-se os protagonistas de todo o processo.

A questão do protagonismo é muito importante para a independência do aluno no sentido de expressar-se, gerenciar, assumir responsabilidades, verbalizar e todos os demais fatores que viabilizam sua autonomia como cidadão. Este fato o possibilitará o acontecimento de outras iniciativas em sua vida particular.

Para tanto, é necessário dividir responsabilidades, adotando procedimentos de cooperação e parceria, garantindo infra-estruturas de apoio e acompanhando sistemático do desenvolvimento de ações concretas. 

As tarefas são distribuídas e todos atuam cooperativamente: a partir de Unidades, as ações são descentralizadas, diversificadas, acompanhadas e avaliadas sistematicamente pelos envolvidos. Todos os projetos educacionais que não garantirem caráter descentralizado, sistemático, continuidade e protagonismo estão condenados ao fracasso.

 
A programação:
Para a elaboração da programação adota-se a concepção de que a educação, no âmbito das atividades de um projeto educacional, deve ser entendida como um processo que tem como objetivo proporcionar condições para a produção e aquisição de conhecimentos e habilidades, bem como o desenvolvimento e assimilação de atitudes, hábitos e valores, viabilizando a participação do aluno e da comunidade na  tomada de decisões que afetam a qualidade e desenvolvimento do projeto.
Desta forma, o programa educativo deve centrar seu foco em torno das situações concretas vividas pelos diferentes setores sociais, reconhecendo a pluralidade e diversidade culturais e ter um caráter interdisciplinar. Jamais um projeto educacional deve abordar apenas uma disciplina.
É desejável a introdução de temas transversais no projeto educacional, tais como: Meio Ambiente, Sexualidade, Exclusão social, Saúde da família, Responsabilidade de empresas e instituições, Deficiências físicas, etc.
O material educativo a ser elaborado deverá considerar as características dos diferentes alunos e públicos alvo, utilizando linguagem e instrumentos adequados.
 

Estratégias de educação para formação
O projeto deve envolver ações educativas, desenvolvidas com o objetivo de educar para a formação de uma consciência ética e crítica com a finalidade de e mudar comportamentos, atitudes e procedimentos na relação entre os diferentes tipos de aluno.
Devem ser apresentadas situações que estimulem o aluno. Para tanto é necessário compreender o seu universo e quais são as suas prioridades, anseios e desejos.
As metodologias devem conter elementos diferenciados tais como:

- Apresentação de filmes

- Realização de oficinas

- Realização de gincana e concursos

- Debates

- Palestras com especialistas
- Saídas a campo

- Utilização do laboratório de informática para levantamento de informações

 
Ações práticas
            Na elaboração do projeto, devem ser mencionadas quais as ações práticas que serão executadas durante o projeto. Para tanto, os executores do projeto devem ter VONTADE de EXECUTAR as práticas.
            Não é incomum vermos projetos onde os executores ficam apenas na parte teórica e a ela chamam de “prática”. Outros simplesmente não realizam a prática pelo motivo de nunca a terem feito e por isso não sabem como é feita.

Ainda persiste aquele modelo de projeto educacional onde a “parte prática” é feita com o desenvolvimento de cartazes pelos alunos, que posteriormente são fixados nos corredores da escola. 

O projeto educacional bem aplicado em sua teoria, em suas discussões, produz uma enorme e benéfica “curiosidade” e uma vontade de realizar a ação. Jamais, por mais sem compromisso que seja, um educador pode furtar isto de seus alunos. Afinal, este é o grande anseio quando da realização de um projeto educacional. 

É necessário se ter a consciência de que um projeto educacional deve realizar ações que objetivem a mudança de uma realidade. 
            
            Devemos lembrar disso sempre e ter caráter suficiente para rejeitar a participação em projetos de educação que não tenham a prática.
            A prática pode ser feita de diferentes formas; desde o teatro, utilização de mídias diversas, e outras formas que já foram sugeridas anteriormente, porém o maior sucesso é feito através do trabalho de campo. É o ato de devolver à natureza o que foi compreendido pelo educando. E isso lhe dá grande prazer.
           
 
 

CAPÍTULO 3
O DIMENSIONAMENTO DO PROJETO

É necessário que se tenha a dimensão exata do projeto, para que todas as suas ações possam ser bem planejadas. Esta questão foi abordada durante o desenvolvimento do projeto escrito, e aqui referenciamos algumas considerações importantes:

Qual será o público-alvo do projeto ?
A escolha do público-alvo é muito importante, pois desta escolha irão partir os métodos e ações a serem utilizadas durante o projeto.

Para se trabalhar com públicos distintos, por exemplo: crianças e adultos, é necessário utilizar linguagem, material visual, explicações, dinâmicas, etc. diferenciadas para cada grupo.

Deve ser considerada a QUANTIDADE DE SUPORTE do projeto. Assim deve ser definido um número de pessoas a serem atendidas pelo projeto no grupo de alunos ou em cada comunidade ou ação.

Esta informação deve ser embasada no seguinte:

- Qual a capacidade de atendimento dos executores do projeto,

- Qual a quantidade de materiais disponíveis,  

- Qual a capacidade de ocupação do local onde será realizado o projeto.
Quem vai executar cada etapa do projeto ?
É muito importante saber quem serão os membros da equipe executora do projeto e qual será a responsabilidade de cada um na execução do mesmo.
Desta equipe provém o sucesso ou fracasso do projeto. 

A equipe deve estar preparada para resolver problemas que podem surgir no momento de cada ação. 

Devem ter uma qualificação mínima para executar o que o projeto propõe.

Não é aconselhável mudar membros da equipe executora durante a vigência do projeto.

Serão realizadas parcerias ?

Muito já foi exposto com relação às parcerias e a necessidade de participação de empresas e instituições. O que será apresentado a seguir reforça e esclarece esta questão:

Além da importância da justificativa de responsabilidade social e ambiental para os parceiros que participam do projeto, devemos saber que com estas parcerias o projeto ganha mais força e recursos financeiros, logísticos, material humano, etc.

Os pontos negativos desta questão são os seguintes:

1) Saber se os parceiros realmente possuem compromisso com a execução do projeto. Quais são os interesses dos parceiros? Estes interesses são benéficos para o projeto? Você aceitaria que uma determinada marca de cigarro financiasse o seu projeto de educação ambiental?

2) Saber antecipadamente, qual será a efetiva participação de cada parceiro na execução do projeto. Isto deve ser documentado por escrito. Já ocorreram várias decepções neste sentido por falta de comunicação ou de compromisso.

3) Infelizmente existem parceiros que aparecem no projeto apenas para divulgar seus produtos ou sua marca; sem produzir benefício algum para o projeto. Este tipo de parceria deve ser rejeitada. São parceiros que desejam expor seus materiais e distribuir panfletos sem ajudar na execução do projeto de forma alguma. Por incrível que pareça, existem “parceiros” assim.
4) Como muitos patrocinadores relutam em investir dinheiro em projetos que consideram de retorno duvidoso;  a permuta deve ser cogitada como uma opção importante de negociação. Por exemplo: Fornecimento de lanche, empréstimo de data-show, transporte de materiais ou pessoal, concessão de diárias, etc. Esta permuta pode ser feita com a contra partida de divulgação nos materiais gráficos, divulgação em telão, banners, destaque antes e após as palestras, etc.

 5) Deve haver uma contrapartida. Ou seja, a empresa que financia o seu projeto deve possuir visibilidade no mesmo. Isto pode ser feito de várias formas: Banners, Faixas, Folders, etc.

          

A dimensão da ação: 

Ao planejar as ações do projeto, devemos estar preocupados com os seus resultados. Este dimensionamento é necessário. Infelizmente,  é sempre uma surpresa para a maioria dos desenvolvedores de projetos.


Assim, não é raro vermos “projetos” que se propuseram a realizar ações únicas e pontuais em comunidades.


Quando se pretende solucionar ou pelo menos minimizar um problema, não se pode pensar em ações únicas. As pessoas levam tempo para mudarem ou se adequarem a uma nova mentalidade.

Em nossos estudos, encontramos comunidades onde as pessoas falavam: “Lá vem outro projeto... Será que este vai resolver alguma coisa?” ou ainda:  “Será que vai ter café da manhã e camiseta do projeto?”.


É incrível como alguns órgãos governamentais imaginam que todas as comunidades passam fome! Inserem algum tipo de “chamariz” no projeto, talvez por saberem que pouco possuem de qualitativo para oferecer. 


Deseja colocar algum atrativo além da voz monótona do seu palestrante? Utilize um filme documentário, uma oficina, um animador. Brindes não são proibidos, porém não devem ser alardeados. Apenas não desejamos que seu projeto fique vazio após o intervalo do café.


Infelizmente existem instituições que realizam uma palestra ou ação e nunca mais voltam para aquela comunidade, nem mesmo para saber se houveram resultados positivos. Melhor seria que este tipo de projeto não fosse realizado. Desta forma a clientela não teria uma visão deturpada de projetos de educação.


Certa vez escutamos de um ribeirinho: “Aquele povo nunca mais voltou, então as pessoas voltaram a pescar de forma incorreta”. “Aquele povo” a quem o ribeirinho se referia pertencia a algum órgão de combate à pesca predatória.  
Portanto, antes de elaborar o projeto deve-se ter a consciência que se gasta muito mais tempo elaborando do que executando um bom projeto. 

CAPÍTULO 4
A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS DO PROJETO EDUCACIONAL

 Neste capítulo não temos a pretensão de direcionar para o uso de determinadas soluções. Vamos relatar parte da enorme quantidade de problemas que já enfrentamos e quais soluções foram aplicadas, de forma a viabilizar o projeto.

O emprego de uma ou outra solução para um determinado problema é inerente ao contexto que ele se apresenta. Desta forma, uma solução bem utilizada em determinado projeto, pode não ser a mais correta em outro projeto. 


Devemos ter os seguintes cuidados para resolver problemas em projetos educacionais:

1) Qual a dimensão exata do problema ? O fato é capaz de intervir na execução do projeto ?
2) Quem é o responsável por resolver o problema ? Foi falha de determinada pessoa ou empresa ? É o caso de se pensar se o problema deve ser resolvido individualmente ou em grupo, com as opiniões de todos.  No caso de problemas decisivos, pode ser feita a ponderação sobre o adiamento ou mesmo cancelamento do projeto. Em ambos os casos devem ser questionadas as conseqüências deste fato.

3) Levantar todas as possibilidades possíveis de se resolver o problema.
4) Ter conhecimento do grau de urgência de se resolver o problema.

Problemas comuns


Os problemas mais comuns de projetos educacionais que foram encontrados são os seguintes:

a) Falta de entusiasmo dos alunos: É necessário que os alunos tenham um mínimo de entusiasmo para participarem do projeto. Nesta questão entra a fase de sensibilização, que deve ser bem feita. É muito importante evidenciar que o processo avaliativo compreende TODAS as ações que são realizadas pelo aluno, e isto inclui os projetos que a sua turma participa. Várias vezes presenciamos alunos que iniciam determinado projeto colocando defeitos em tudo, porém depois o compreendem e até se identificam com o mesmo.
b) Falta de entusiasmo dos professores: É um dos grandes problemas. O professor que não está entusiasmado pelo projeto não terá como empolgar seus alunos. Os resultados serão terríveis. Um dos caminhos é dialogar com este professor e verificar se ele realmente está disposto a executar o projeto. Caso a resposta for negativa, pensamos que este professor deve ser reservado para outro projeto posterior.

c) Falta de compromisso: Isto pode acontecer com professores e com alunos. As pessoas marcam e não comparecem, prometem e não cumprem. A compreensão desta questão envolve o sentido de ética. Quando nos propomos a realizar um projeto, devemos tê-lo como prioridade. Caso este fato estiver acontecendo com pessoa chave no projeto, aconselho colocar um reforço na equipe. Recentemente isto aconteceu com o roteirista de um documentário que estamos produzindo em uma escola pública. Acrescentamos mais dois alunos para ajudar na elaboração do roteiro. Devemos ter alunos protagonistas, porém, que não sejam “estrelas”.
d) Falha de comunicação: Em projetos que envolvem mais de uma turma de alunos, ou alunos de várias turmas, isto acontece. A solução é bastante simples: criar um mural do projeto, onde o calendário e todas as ações são noticiadas com antecedência.
e) Falta de participação do patrocinador: Mesmo depois de tudo acertado, pode ocorrer o fato do patrocinador não passar sua contribuição em tempo hábil. Em primeiro lugar devemos saber se houve desistência do patrocinador. Existem dois caminhos: Realizar a ação com recursos de outra fonte e posteriormente tentar o reembolso junto ao patrocinador, e a outra é retirar a divulgação do patrocinador. Pensamos que no caso de apoio financeiro devemos ter sempre um “plano B”, para o caso de surgir algum imprevisto.
f) O funcionário da escola ou membro da equipe de apoio não compareceu: Aí você vai ver a sua importância. Já aconteceu com a nossa equipe. Você está no portão da escola, no horário marcado, com mais 50 alunos aguardando a chegada do porteiro para abrir a porta. É uma situação difícil de se resolver, principalmente se você não tem o telefone do porteiro ou de outra pessoa que poderia abrir a escola.  Quando isso acontece, sempre pensamos em reunir os alunos num local alternativo: Na sombra de uma grande árvore, na casa de um aluno que more próximo (e que possa nos receber).
g) Os materiais a serem utilizados não chegaram ou não foram suficientes: Este é um problema relacionado ao dimensionamento do projeto. Todos os materiais devem estar com o principal orientador do projeto com antecedência. Quando acontece esta falta, a atividade deve ser substituída ou adequada.

h) O seu projeto não tem o apoio da direção da escola: É um problema bastante grave. É necessário que se faça uma reunião com a direção da escola para saber exatamente os motivos desta ação. Caso o seu projeto tenha o apoio de vários professores, faça também uma reunião ampla com os professores e a direção e proponha uma votação, onde todos se comprometerão a proposta mais votada. É necessário não confundir apoio com “tanto faz”. Em muitos casos, a direção da escola não presta apoio significativo porém não proíbe a execução do projeto.
i) Falta de documentação do projeto: Alguns projetos envolvem documentações ou autorizações de órgãos específicos, elas não podem ser esquecidas.

j) Falta de comprovação do projeto: Todo o projeto deve possuir provas de sua realização. Existem vários tipos: Fotos, Filmagens, Textos feitos pelos alunos, Questionários, etc. Se você esqueceu esta parte importante durante o projeto, tenha os documentos que podem ser feitos após a aplicação do mesmo, que são: Relatórios dos alunos e professores sobre a execução do projeto, fotos dos alunos que participaram do projeto, fotos do local aonde o projeto FOI aplicado e relato das modificações que o projeto proporcionou. Questionário aos alunos que executaram o projeto, questionário aos alunos que NÃO participaram do projeto e como compreenderam o mesmo, depoimento da direção e coordenação da escola, patrocinadores, etc.
Prevenção

Certamente, a melhor forma de lidar com problemas em projetos educacionais é identificar quais são os pontos essenciais do projeto e criar situações que evitem sua falha. Assim estaremos “prevendo” problemas que iriam surgir.

É necessário ter consciência que a coisa mais importante que existe nas escolas são os alunos, e são muitos. À eles devemos delegar tarefas e acompanhar os resultados. 


Atualmente estamos aplicando um projeto educacional que possui uma equipe de marketing composta por alunos (são 5 alunos), eles formam esta importante equipe que possui uma função específica.


Poderíamos perfeitamente ter apenas um aluno, porém com uma equipe maior, surgem mais idéias e os resultados são melhores.

- - - FIM DO 3º MÓDULO - - -
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